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    Nascido em Santos, Alexandre Ramos dos Santos hoje tem 21 anos. Fã de livros desde pequeno, com o tempo adquiriu afinidade com videogames e, principalmente, com a escrita. Formado no SENAI em mecânica de manutenção industrial, ensino médio, e com o ensino superior incompleto (Jornalismo), o gosto por escrita aperfeiçoado na universidade o fez reviver o sonho que tinha desde pequeno: virar um autor reconhecido pelo que escreve. Apesar de sentir uma afinidade extrema com o gênero terror, romance faz parte do favoritismo do jovem, alimentado pela namorada, Mariana Paixão.


    Alexandre perdeu o pai aos onze anos de idade, nessa época, isolou- se de tudo, até que pouco tempo depois, sua mãe, Luciana Ramos, conheceu o homem que hoje é seu namorado, Venderson Oliveira. Os pais sempre incentivaram Alexandre em tudo que fazia: escrita ( apesar de o garoto nunca deixar que seus textos fossem lidos por eles), nos desenhos, na música (toca guitarra), e claro, na busca por emprego.


    Diversos problemas assolaram a vida de Alexandre: doenças, traumas, perdas, mas tudo foi superado, graças às pessoas que o amavam, e hoje, apesar da busca por emprego ser incessante, segue escrevendo e aperfeiçoando-se na escrita, em diferentes gêneros, com o sonho de, algum dia, ser autor.
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    Um homem sozinho, o vigia do planeta Terra, solitário, sua única companhia são os desenhos constantes de uma garota ruiva com a qual ele sonha constantemente. Ela aparece na nave de forma inexplicável, acabando com a solidão do rapaz, mesmo em meio à tragédia colossal que acontece, e permanece ao lado do astronauta, até seus últimos momentos de vida, mantendo-se eternamente, nas lembranças do homem.
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    Nunca tive claustrofobia, mas meu primeiro sentimento foi de sufocamento. Uma cápsula espacial não era a melhor casa do mundo, mas era a minha. Dia 19 de março completaria oficialmente meus seis meses espaciais. Meu trabalho era simples: ficar em uma nave satélite, vigiando tudo que se passava ao redor do globo terrestre, possíveis meteoros e, em última hipótese, alienígenas. Mas como sempre, o máximo que acontecia era alguma pedra gigante – ou não tão gigante – passar pela Terra, aí, então, era que meu trabalho começava.


    Sabe quando aparecem aquelas notícias de eclipses, luas sangrentas? Meteoros que vão passar por perto? Sou eu que mando diretamente para o quartel general, e eles a publicam. Apenas fazendo isso, minha renda estava garantida, 20.000 por mês, era bem mais do que eu podia desejar. Meus dias – ou, no caso, noites sem fim – eram simples. A nave tinha seu próprio gerador, carregado por energia solar, assim, o risco de eu ficar sem refrigeramento ou meios de me comunicar era zero.


    Macarrões instantâneos e água eram a minha comida do dia a dia, eu era claramente um master chef nesse quesito. Os videogames eram minha alegria, e os livros tiravam meu tédio. Havia lápis e canetas o suficiente para que eu desenhasse, quilos de folhas espalhadas. Portanto a nave era lotada de desenhos de mulheres. Mas uma, em especial, sempre aparecia em meus sonhos. Uma com cabelos vermelhos como sangue, baixa, busto pequeno, quadris levemente largos, sardas no rosto, e olhos de um azul comparável ao da noite sem fim, permanente do lado de fora da nave.


    De mês em mês, o quartel general mandava uma pequena nave de suprimentos, com comida e tanques de oxigênio. Mas dessa vez, a garota dos sonhos veio junto, escondida por trás das diversas caixas que vinham abastecer- me. Encarei-a por severos segundos, virei as costas e corri em direção aos desenhos. Ela era idêntica.


    Ouvi o barulho do arrastar das caixas de papelão cheias de suprimentos, algumas latas caíram e o som de metal rolando durou mais tempo que o normal. A garota estava parada ali no meio da nave, na encruzilhada de três diferentes portas. A da direita era de onde ela havia saído; a da esquerda era meu quarto; e a que ficava atrás da mulher era a porta de despressurização. Era por onde eu entrava e saía da cápsula espacial.


    — Qual o seu nome? — perguntei, sem encará-la nos olhos.


    — Elizabeth — ela disse altiva, olhando ao redor. — Onde estou?


    — Na minha nave, a R2- 23ª, ou como eu a chamo, Solaire — falei pegando um desenho da garota.


    Com a mão esquerda eu segurei a ilustração, e de certa distância, o enquadrei ao rosto da menina, um ao lado do outro. E foi como se Elizabeth houvesse saído do papel.


    — E qual o seu nome? — ela perguntou.


    A voz não era tão fina. Os olhos dela... Pareciam me analisar por dentro. Percorriam Solaire, analisando cada detalhe escondido. Chegou perto de um dos desenhos e arregalou os olhos quando percebeu que a arte era o rosto dela.


    — Como me desenhou? Nem me conhecia! — Elizabeth indagou brava.


    — Sonhos — contei colocando o desenho que peguei novamente no lugar.


    — Sonhos? — ela questionou cruzando os braços, fazendo uma expressão irônica.


    — Sim, por diversos meses eu sonhei com você, todos os sonhos eram reais demais.


    — E o que acontecia neles?


    — Eu abraçava você, flutuando lá fora, no espaço, e tudo virava uma escuridão sem fim — falei sentando em minha cadeira de couro.


    — Interessante.


    — Bizarro. E, ainda por cima, você aparece aqui. Como veio parar no meio do espaço?


    Elizabeth respirou fundo, fechou os olhos e fez uma expressão que deixava claro que a situação era ridícula demais, mas, começou a falar.


    — Eu estava fugindo de casa, após uma discussão feia com o meu pai. Nós havíamos brigado no quartel general. Papai era muito agressivo, ele queria me bater, então eu corri pela base até chegar a um grande armazém. Como meu pai era o chefe, ele colocou alguns funcionários para me procurar, mas eu não queria ser pega, então me escondi dentro de uma grande caixa de metal, e depois atrás de algumas das suas caixas de suprimentos.


    Continuei observando a boca dela, tão fina, a voz era tão suave, seria uma ótima companhia aqui, passei meses sozinho, afinal de contas...


    — Mas então, a porta da caixa de metal fechou, um ar muito frio saiu de uns tubos, eu abri uma das caixas e me escondi dentro delas para me aquecer. Depois ouvi um grande som de metal rangendo, senti que estava sendo levantada, depois levada horizontalmente até alguma outra coisa com molas. — Era possível sentir o desespero da garota enquanto ela explicava. — Segundos depois eu ouvi o som de turbinas, muito altas. Altas o suficiente para que eu tivesse que colocar as mãos nos ouvidos para tentar diminuir o barulho, mas não adiantou muito. Houve um silêncio muito grande, e depois o ruído de desacoplamento, como se algo estivesse quebrando ou se soltando, e minutos depois, você abriu a porta da caixa, me olhando como se eu fosse algum tipo de brincadeira.


    — Eu estou há seis meses aqui nessa nave, sozinho. Absolutamente sozinho, não é todo dia que uma garota linda aparece junto com meus suprimentos — contei sorrindo maliciosamente, mas olhando de forma irônica.


    — Linda?


    — É, você é muito bonita, igual nos meus sonhos, mas admito que... Não tive só sonhos espaciais com você — falei dando uma risada baixa, dando impulso com os pés para girar na cadeira.


    — Pervertido! — Elizabeth gritou.


    — Solitário, para falar a verdade — retruquei sorrindo.


    — Se você encostar em mim, eu vou quebrar a sua cara! — Elizabeth cerrou os punhos.


    Gargalhei alto, acabei inclinando a cabeça para trás e caindo da cadeira. Dessa vez a garota riu, apontando para mim e cantarolando algo sobre isso ser carma.


    — Você sabe que não tem como sair daqui, né garota risonha? — perguntei levantando do chão metálico.


    — É só você ligar para o quartel e avisar que vim aqui para a sua nave solitária da perversão espacial, e me encontrei com um homem que sonha em fazer sexo com ruivas aliens — Elizabeth falou irônica.


    — Eu não sonho em fazer sexo com ruivas alienígenas, ok? — eu disse estralando o pescoço — Mas, só por curiosidade, você é um alien?


    — Claro que sou, eu vim diretamente de outro universo, mandando mensagens para você através de sonhos! — Ela fez uma grande atuação, estendendo os braços, girando, e com tom irônico.


    — E que mensagem é essa? — eu quis saber.


    — Vai se ferrar! — ela rebateu tirando o sorriso do rosto, ficando extremamente séria e fazendo um sinal obsceno com a mão.


    — É eu devia mesmo ligar para o seu pai, informar que uma visitante de aproximadamente dezenove anos, ruiva, que estava fugindo do castigo, veio parar em uma cápsula espacial noticiária só para fugir do castigo, e que ele deveria mandar uma nave de resgate exclusivamente para você! — provoquei pegando o telefone que ficava perto dos comandos de navegação.


    O painel era grande, fazia uma forma circular, cheio de botões e pequenos painéis que indicavam diferentes informações. No meio, perto do que eu chamava de Volante Espacial, estava um telefone inteiramente vermelho brilhante.


    — Acha que vai ficar de castigo se eu ligar? — indaguei olhando nos olhos dela. Mas logo em seguida, desviei o olhar, parecia que eu já a conhecia há muito tempo.


    — Não se eu conseguir fugir de novo! — ela disse chegando mais perto.


    — E aposto que, dessa vez, pararia em Marte! — brinquei. — Olha, estou disposto a fazer um acordo com você.


    — Eu não vou fazer nada sexual para você! — ela gritou.


    — Eu não quero nada assim — afirmei sério. — Eu quero que fique um pouco comigo, me conte sobre você. Estou sozinho aqui faz meses, sem ter contato com ninguém! Eu estou ficando louco! E também, se você esperar um pouco, talvez a pena de seu castigo abaixe se seu pai perceber a gravidade da situação.


    — Então você quer... Companhia? — Elizabeth perguntou baixo, o braço direito começou a alisar o esquerdo e os olhos dela começaram a mirar o piso de metal da Solaire, o tom de voz dela não era mais altivo, era quase caridoso.


    — Não é obrigatório, você pode pegar o telefone quando quiser para falar para o seu pai te buscar, eu não preciso ir embora, meu trabalho é ficar aqui nessa lata flutuante — declarei levantando a cadeira caída, mirando as estrelas.


    — Seu trabalho? — a garota perguntou, mais interessada.


    — Eu sou um cara que aceitou essa missão suicida. Trabalhava com notícias no quartel, disseram que precisavam alguém aqui em cima, então eu aceitei o serviço. A esperança do governo e dos cientistas é que eu faça uma grande descoberta aqui ou que eu aviste alguma outra nave que não seja feita por humanos. Mas até agora, eu só olho para essa imensa escuridão cheia de pontinhos brilhantes e penso se estar sozinho foi realmente a escolha certa que fiz para a minha vida.


    Elizabeth começou a andar pela nave, olhando os desenhos colados na parede. Grande parte eram rostos de pessoas que conheci, e outra parte era o rosto dela em diferentes ângulos.


    — Você é um ótimo desenhista, por sinal — a garota elogiou observando a si mesma nas folhas.


    — Talvez, eu não gosto das coisas que desenho, nunca estão perfeitas para mim.


    — Sabe, estar sozinho nem sempre é tão ruim, mas se isolar no espaço por muito tempo parece loucura! — Elizabeth falou revirando os olhos e sorrindo. — Mas aqui em cima, é bem bonito, e é bom saber que... Não são só as estrelas e planetas daqui que exibem beleza.


    Não consegui responder. Isso foi o que eu pensei que foi?


    — A propósito, qual o seu nome? — ela interrogou.


    — Alan — falei levantando da cadeira e lhe estendendo a mão. Ela a agarrou. Senti um choque, era estranho sentir a pele quente de outra pessoa depois de tanto tempo.


    — É um nome bonito! — ela opinou sorrindo.


    Olhei para o sorriso dela, ia de orelha a orelha. O cabelo era tão vermelho que parecia sangue líquido, e me perdi naquele rio de sangue. Segundos depois, percebi que a encarava de maneira estranha. Soltei sua mão, claramente envergonhado por tê- la segurado por tanto tempo e tê-la olhando daquele jeito.


    — Ei, está tudo bem, eu também olharia para outra pessoa desse jeito se eu ficasse isolada em um lugar sem ninguém por meses! — ela disse sem fechar o sorriso. O tom de voz da mulher foi um calmante,


    Abaixei ainda mais o olhar.


    — A única coisa que não entendi foram seus sonhos. Não acredito em destino, mas acho que estar aqui com uma pessoa que sonha comigo por meses sem nem ao menos ter me conhecido não é uma simples coincidência.


    Dei de ombros e decidi apresentar todos os cantos da nave para ela. O quarto foi o primeiro lugar, estava arrumado. Era apenas uma cama de metal com um colchão bem macio, um travesseiro grande com uma fronha rosa. Havia um elefante de pelúcia sobre ela, uma mala grande ao lado de um armário metálico, onde ficavam as roupas e fotos de família. Alguns desenhos do rosto de Elizabeth estavam colados no armário e na parede, todos diferentes, alguns coloridos e outros em preto e branco.


    — Você acharia estranho se eu dissesse que dou boa noite para os seus desenhos? — perguntei.


    — Um pouco, você nem me conhece.


    — É, mas mesmo tendo um monte de estrelas e o planeta para olhar, seu rosto nos meus sonhos foi a coisa mais bonita que já vi, e que não enjoei de encarar.


    Olhei para Elizabeth, ela estava corada.


    — Perdão, eu não quis parecer que estou flertando nem nada do tipo, é que, isso é realmente verdade, desculpe se ficou ofendida ou algo do tipo, é que um rosto humano é bom de olhar às vezes — expliquei levantando as mãos.


    — Está tudo bem. Digamos que... Mesmo que na Terra exista um monte de coisas bonitas para se olhar, nenhuma delas se aplica ao que fica dentro de uma nave cheia de desenhos.


    Se eu fosse branco, ficaria corado, mas tudo o que fiz foi ficar sem palavras. Saí do quarto e fui em direção à porta dos suprimentos. Expliquei para ela que eu tinha o tempo limite de até uma hora para tirar todos os suprimentos da caixa, se não ela se desacoplaria automaticamente e toda a comida, água, folhas para desenhar e escrever parariam no espaço e eu perderia tudo. Rapidamente, ela começou a tirar as caixas de papelão de dentro do compartimento metálico – o que, por sinal, foi muito bem vindo, pois eram aproximadamente quinze caixas e cinco tanques de oxigênio.


    Agradeci pela ajuda e expliquei onde ela devia colocar cada item para que não ficássemos perdidos depois – ou eu, no caso, já que em breve ela iria embora. Ela organizou tudo direitinho, depois começou a procurar algo perto do painel de controle. Não achou o que procurava, então foi até meu quarto e achou um rádio com um pen drive. Ligou a música na nave e sorriu.


    — Eu detesto ficar no silêncio — ela disse.


    — Eu também, mas já ouvi tanto essas músicas que já sei todas de cabeça.


    Elizabeth olhou para o chão, pensativa.


    — Acha mesmo uma boa ideia ligar para o meu pai?


    — Acho, sim. Ele é seu pai. Eu não tenho mais o meu, se eu fosse você, ligava enquanto tinha tempo, afinal, você não sabe se ele teve algum tipo de ataque do coração ou algo do tipo.


    — É bem a cara dele desmaiar de tanto estresse.


    — Então ligue, mostre que está preocupada, o telefone está no painel, não vou te impedir.


    Elizabeth foi até o telefone o pegou do gancho e olhou para mim.A tecnologia da nave era avançada demais, Mas por gosto pessoal,- e birra dos enegnheiros mal encarados da nave- preferi aquele tipo de aparelho. Lembrava-me o telefone que minha mãe usava em casa e além do mais pequenos botões com microfones minúsculos me incomodavam de certa forma. Permaneci em pé, olhando para ela, dei um sorriso fraco e olhei para o chão, seria legal ter uma companhia aqui em cima, e Elizabeth parecia ser uma adolescente legal – pelo menos foi até agora – A garota continuou segurando o aparelho vi que engoliu em seco, estava com medo.


    — Você não precisa discar nada, é só falar, vai ter uma pessoa do outro lado falando com você, é um telefone por linha direta. Falei em tom calmo enquanto brandia um sorriso tímido.


    Ela assentiu positivamente, enquanto me olhava com aqueles olhos profundos e respirava pesado. Não estava pronta para falar sobre a besteira que fizera. Fugir para a casa de um amigo ou amiga era até aceitável, mas para o espaço? Eu via naqueles olhos azuis a dúvida e o medo do que seu pai faria com ela se descobrisse.


    — Como sabe se é hora de dormir se aqui em cima é tudo escuro? — ela perguntou com o telefone na mão trêmula.


    Apontei para um relógio digital que ficava preso na parede metálica da Solaire. Eram sete horas da noite. Elizabeth o olhou, viu a hora e passou a tremer ainda mais. Andei até ela, coloquei minha mão em cima da dela e a abaixei devagar até o telefone chegar ao gancho.


    — Eu vou morrer, Alan! — ela concluiu, começando a chorar.


    — Não se depender de mim, e como estamos aqui em cima, no espaço, pode me considerar seu anjo da guarda, que vai te proteger da sede, fome e tédio, pelo menos... Pelo tempo que você decidir ficar, será bem vinda, não tem por que não ser! — declarei indo em direção ao meu quarto e deitando na cama.


    Elizabeth me olhava tímida. A garota grossa que havia entrado na nave desaparecera depois de algumas horas. Agora ela era a pessoa mais medrosa do espaço.


    — Deita na cama — falei apontando para ela. — Você vai se sentir melhor, durma um pouco, vou fazer o meu trabalho.


    — Que trabalho?


    — Olhar o grande vazio que aparece pelo vidro da frente. — contei sentando na cadeira, cruzando as pernas e colocando as mãos atrás da nuca. Inclinei a cadeira de modo confortável.


    — Mas e se eu dormir demais? — ela perguntou tímida.


    Suspirei e levantei da cadeira. Peguei um dos grossos cobertores que havia dentro do armário, o estendendo no chão perto da cadeira no painel.


    — Eu durmo aqui caso aconteça — falei repondo a antiga pose na cadeira..


    Elizabeth abriu a boca para falar, mas antes que qualquer palavra saísse dela, a interrompi.


    — Não discuta comigo, eu já decidi, vá descansar, você precisa — anunciei olhando para as estrelas.


    Depois do dia da chegada de Elizabeth, tudo ficou mais divertido dentro da Solaire Semanalmente eu enviava relatórios sobre possíveis ameaças, a garota me ajudava e às vezes inventava algo sobre a proximidade de naves estranhas só para causar reboliço no quartel general – e admito que foi muito divertido –, pelo telefone podíamos ouvir os outros funcionários se enchendo de esperança para fazer contato com extraterrestres que nunca iriam aparecer. Passei a dormir com a colcha ao lado da cama de minha nova amiga.


    A criatividade contemplava a garota ruiva. Passaram-se três meses desde que ela chegou, decidira não ir embora – o que em parte me deixou feliz. Os dias solitários acabaram, havia um planeta para vigiar, meu sono melhorou, pois a garota me substituía às vezes, ela gostava de olhar para as estrelas. Mas mal sabia ela que a mulher sentada na cadeira de couro atrás do painel de controle imitando minha exata pose de pernas cruzadas era a verdadeira estrela no meio de toda aquela noite sem fim.


    Elizabeth me contou sobre sua vida enquanto jogávamos videogame. Ela era oradora da universidade que estudava, falava pela sala de aula, defendia e atacava quem precisasse no curso de Publicidade. A garota era – de acordo com ela – cobiçada pelos garotos do seu e de outros cursos. Tinha as melhores notas, pais rígidos, uma casa grande, uma cadela labradora chamada Envy, uma irmã chamada Calliope. Os pais eram Jack e Suzanne Morrisson. O pai era a cabeça do quartel general que havia me enviado para a nave.


    Enquanto eu arrumava a nave – que geralmente ficava uma bagunça desde a chegada da ruiva – Elizabeth olhava as estrelas. Não me incomodava, mas um dia precisei sair da nave para repor os tanques de oxigênio. Ela ouviu o barulho da porta de despressurização e correu até mim. Os olhos azuis profundos dela me olhavam com certa intensidade, com tanta, que comecei a pensar besteiras.


    As roupas dela eram as minhas, não ficavam tão grandes, nossa diferença de altura era mínima. Mas não achei que ela ficaria tão bonita com camisetas de bandas e personagens de filmes e animes. Coloquei a roupa espacial, era branca e azul, havia um grande capacete com o visor brilhante e dourado, a roupa era grande para mim, mas não demorei a me acostumar, afinal, se eu não me acostumasse, iria morrer sem ar.


    Saí para o vazio espacial e acoplei três tanques de oxigênio, eles eram verde-escuros. Encaixei-os na lateral esquerda. A corda de aço na minha cintura me prendia até a parte de trás da nave para que eu não saísse flutuando livremente de meu trailer espacial. Fui até a frente da Solaire, onde Elizabeth estava de pé, apoiada no painel de controle. Ela sorriu de um jeito lindo, acenou com a mão e acenei de volta.


    Subitamente ouvi um som quase surdo, como se fosse uma implosão. Olhei para trás, para o planeta Terra, e a visão que tive foi assustadora. O planeta inteiro explodiu, uma onda de choque roxa me jogou contra a parte dianteira da Solaire, pedaços imensos de terra, prédios e baleias saíram voando em direção supersônica para todos os lados.


    De dentro da nave, ouvi o grito assustado da garota, tentei voltar para dentro, mas a onda de choque era tão imensa que não consegui sair do lugar. Objetos pessoais, cadáveres, destroços, tudo flutuava em uma imensa massa de destruição. Uma pedra passou rente a mim, pequena o suficiente para caber na mão de alguém. 
O objeto atingiu os galões de ar, atravessou os três de uma vez. O desespero foi eminente, sem ar, sem vida.


    Senti um puxão para trás, me arrastando para a lateral esquerda da nave, olhei rapidamente para o vidro da frente da Solaire. A nave antes branca, com detalhes verde-escuro, azul, e amarelo, agora estava arranhada, os objetos saídos do planeta vinham rápido, a situação era completamente sem sentido. Elizabeth não estava no painel, a vi puxando a corda de aço, a porta de trás aberta. Ela estava sem capacete, poderia sair voando para espaço e morrer sufocada, era uma garota louca. Mas certa loucura, encantou-me.


    Impulsionei-me para a direção que estava sendo puxado, a onda de choque arrastou a mim e a nave para trás. O desespero tomou conta de mim. Saí flutuando com força para trás, jogado pela falta de gravidade do espaço sideral. A corda estava totalmente estendida, Elizabeth fazia força para me puxar de volta para a Solaire. Percebi seu esforço em manter o fôlego em um lugar completamente sem oxigênio. Repentinamente, o cadáver de uma baleira despedaçada passou por mim. Garrafas de cerveja, carros, ônibus, pedaços de prédios. Quando entrei na nave, pressionei um botão azul que fechava a porta.


    Tirei o capacete desesperado, abracei Elizabeth com força.


    — Você é louca! — falei


    — O que aconteceu? — ela perguntou histérica.


    — O planeta explodiu! — gritei, jogando a roupa espacial com tudo em um canto, ficando com as minhas vestimentas normais, uma camiseta preta de manga curta e calças jeans cinza escura.


    — Como? — ela berrou correndo para frente da nave.


    — Eu não sei! — Fui atrás dela.


    Olhamos para a destruição à nossa frente. O planeta havia virado uma grande massa de destroços. Sentei na cadeira, peguei o volante espacial e girei a nave, aproveitando o resto da onda de choque fornecida pela destruição do planeta. Fomos para longe do colapso. Elizabeth chorava com a perda dos familiares, e eu estava pasmo, olhando toda aquela coisa que foi um planeta. Pedaços caíram na lua, outros foram em direção ao sol, e outros foram em direção ao vazio. Minha família morta, amigos mortos. Tudo estava morto, com exceção de Elizabeth e eu, mas era só questão de tempo.


    Ajoelhei-me no chão ao lado da garota, a observei chorar, enxuguei suas lágrimas. Ela socou meu peito, chorou nele, ouvindo as batidas do meu coração, uma das únicas coisas que ainda podiam ser ouvidas. Olhei para os desenhos da garota ruiva na parede, ainda estavam lindos, igual a ela. A desolação seguida de desespero nos fez perceber que éramos as últimas pessoas vivas do planeta destruído.


    Imaginei, enquanto a tinha nos braços, que as chances de uma vida feliz na Terra estavam extintas, logo o ar acabaria, a morte era iminente. Se Elizabeth não tivesse fugido do jeito que foi, eu seria a última pessoa viva do planeta, e morreria sozinho.


    — Os tanques de ar externos foram perfurados por uma pedra, vamos ficar sem ar dentro de alguns dias, a nossa sorte é que dentro da nave há dois tanques reservas, mas mesmo assim, se o ar durar mais do que o tempo normal, vamos ficar com sede e fome — contei soltando-a.


    — Vamos morrer!


    Não respondi, era óbvio que sim, mas queria falar, eu mesmo não estava aceitando o fato de dias contados. A olhei por bastante tempo – Pelo menos os dias contados são ao lado de alguém que gosto, pensei.


    Passaram-se dias, não foram tão alegres, mas me esforcei para que fossem. Elizabeth não merecia estar ali.


    — Elizabeth, posso te dizer uma coisa? — perguntei.


    — Claro que pode — ela disse triste.


    — Você foi a estrela mais bonita que eu já vi.


    — Isso era para ser uma cantada? — ela indagou sorrindo, me olhando maliciosamente.


    — Não, era para ter sido a verdade mais verdadeira já dita! — afirmei indo colocar a roupa espacial, o ar ali dentro estava começando a ficar refeito.


    — Por que está colocando o traje? — Elizabeth questionou.


    — Eu vou lá fora provar para você, eu vou pegar uma estrela, e você vai ver que a sua beleza é muito maior do que qualquer pontinho de luz brilhante — falei indo para fora.


    — Como você consegue ser tão bobo? — ela perguntou sorrindo. Estava corada.


    — Olha, eu passei meses sozinho aqui em cima, desde que você chegou a minha vida tem ficado muito melhor, aí o planeta explodiu e temos um tempo limitado de vida, eu só quero aproveitá- lo... Com a melhor pessoa que conheci em toda a minha vida. E aqui em cima, em meio a essa noite sem fim, cheia de estrelas, o seu sorriso brilha mais do que qualquer sol, então sim, eu vou lá fora tentar pegar uma estrela só para fazer você sorrir!


    Sem palavras, Elizabeth apenas sorriu.


    — Eu vou com você! — ela disse.


    — Sabe que só cabe uma pessoa dentro da roupa né?


    — Nós dois somos praticamente do mesmo tamanho, então... Se a gente se espremer aí dentro, nós dois vamos conseguir pegar as estrelas! — Elizabeth anunciou corada.


    Depois de diversas tentativas, a garota conseguiu entrar na roupa, ficou na minha frente, suas costas, quadril e cabelos estavam totalmente prensados em mim – Não que eu não gostasse – mas ela parecia estar disposta a aproveitar o tempo restante... comigo.


    — Aqui fora é tão bonito — Elizabeth observou. Sua voz fez o capacete embaçar com o ar dentro da roupa. — E mortal ao mesmo tempo.


    A voz dela estava diferente, ela estava calma, como se estivesse analizando as possibilidades do que fazer naquele imenso espaço vazio de escuridão absoluta em gravidade zero. Observei algo passando pelo traje, era uma caixa fechada de vodca e cerveja.


    Ignorei por uns instantes, e estendi a mão em direção a uma pequena estrela que jazia em frente ao traje espacial. Só o som da respiração conjunta era ouvido.


    — Não é uma visão tão ruim de ver antes de morrer — a mulher disse olhando as estrelas.


    — Sim, ainda mais quando a minha estrela favorita tem os cabelos vermelhos, aquele pontinho de luz, não chega aos seus pés. Ele não foi capaz de me fazer feliz, nem de me fazer companhia. Eu só tinha desenhos de uma pessoa que nunca vi na vida, que de repente aparece em minha nave antes do apocalipse acontecer. Sabe, Elizabeth, você é a estrela mais linda que eu já vi, tão brilhante quanto o sol — declarei. — Fico feliz ter a sua companhia em meus últimos momentos de vida.


    — E eu fico feliz de ter a sua — ela devolveu.


    De algum modo, A garota conseguiu virar o corpo inteiro, deixando o rosto dela de frente com o meu.


    — E você, garoto espacial, que passou todos esses meses ao meu lado me dando cantadas, aposto que fazia isso com todas que conheceu.


    — Sim, eu conheci diversos desenhos de uma garota ruiva, eu pratiquei com ela! Falei sorrindo sarcasticamente.


    — Você sentiu também, não foi?


    — O quê?


    — O ar acabando na nave, só temos mais alguns minutos restantes de ar dentro dessa roupa — falei olhando para a imensidão negra.


    — Percebi, por isso vim com você, afinal de contas, eu não iria conseguir ficar longe do único cara que consegui amar. Sabe, encontrar o amor no espaço não era o meu plano, quanto mais morrer nele, mas eu percebi, com o passar do tempo que passamos juntos, que senti que te conheço de algum lugar, e lembrei que quando eu era menor, tive os mesmos sonhos com você, de estar em uma roupa espacial com um homem.


    Ela me ama...


    — Destino? — perguntei.


    — Quem sabe.


    — É...


    — Nos meus sonhos, eu fazia uma coisa na roupa — Elizabeth falou me olhando nos olhos.


    — Que coisa? — indaguei levantando as sobrancelhas.


    — Isso.


    Elizabeth me deu um longo beijo, lento. Meus olhos fecharam-se lentamente em meio àquela sensação tão boa. Os buracos dos braços do traje estavam vazios, passei meus braços pela garota, que agora permanecia aninhada em meu peito, ouvindo as batidas do meu coração.


    — Eu te amo, Alan.


    — Eu também te amo, Elizabeth.


    Flutuando no espaço, meus braços estavam na cintura da garota, e nunca me senti tão feliz. Ficamos minutos abraçados assim.


    — Alan, já ouviu uma música de uma cantora chamada Claire Littley? — Elizabeth perguntou se aconchegando ainda mais em meu peito.


    — Já, uma só.


    — Fly me to the Moon?


    — Essa mesma.


    O ar começou a ficar rarefeito, começou a ficar difícil respirar, Elizabeth respirava pesadamente, e eu também.


    — Cante ela para mim, por favor — a garota pediu me apertando com mais força. — É uma das minhas músicas favoritas.


    — Outra coincidência — declarei.


    Vi as luzes da nave começando a se apagar, longe do sol, a Solaire ficara sem energia. Hesitante, e respirando pesado, comecei a cantar a música. Nos esforçávamos para continuar respirando. Quando parei de cantar, ela pediu para que eu continuasse, mesmo sabendo que o ar acabaria mais rápido. De longe, eu podia ver a lua cheia de destroços terrestres. Ignorei aquilo, tinha que ser algum sonho.


    Percebi, então, abraçando a ela com mais força, que aquele era o momento que eu havia sonhado por meses. Flutuando no espaço com a garota ruiva, fui beijado, amado. Amor na imensidão do espaço, quem diria Seriam essas as minhas últimas lembranças de vida? Por alguns instantes, enquanto cantava a canção, senti o medo da morte, a respiração começou a falhar drasticamente e chorei.. Elizabeth...


    — Eu te amo, Elizabeth... Minha estrela... vermelha... — declarei, começando a perder a consciência.


    A ruiva inclinou-se e me deu mais um beijo, enquanto seu corpo pendia para o lado, sua consciência havia ido embora..


    Imaginei o som da chuva, as trovoadas que sempre amei de ouvir. Lembrei-me das coisas divertidas que fiz com Elizabeth nos últimos meses, os jogos, as músicas que cantamos e dançamos. Quando a Terra sumiu, ela se arriscou e me puxou de volta para dentro da nave, tinha medo de ligar para o pai. Sempre teve e nunca ligou. Talvez eu vá para algum lugar mais distante encontrar Elizabeth, a estrela vermelha, e possa passar ainda mais tempo com ela.


    Minha última visão foi uma garota linda de cabelos vermelhos, antes de tudo ficar escuro, senti mais um beijo, uma lufada de ar. E sorri antes das minhas lembranças, sumirem em meio às estrelas. Mas antes de sumirem tive uma certeza. Eu terei novas lembranças.
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